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DEPOIS DE 22 ANOS DE 

MEDO 
AINDA SEREMOS CAPAZES DE 
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VOTAR CONTRA 
O fASCISMO 

NOTA lN MEMORIAN 
DUMA CAPA 

JOS~ AUGUSTO FRANÇA 

Em Janeiro de 1949, ao organizar a sua primeira 
(e unica) exposição, o "Grupo Surrealista de Lisboa" deci­
diu imprimir na capa do catálogo um manifesto político anti­
-fascista. Redigi eu o texto que foi aprovado pelos meus 
amigos, pensei-o em termos gráficos e eu próprio o compuz, 
manualmente, com a ajuda de um tipógrafo da Imprensa 
Líbano da Silva, propriedade de um amigo do António 
Pedro e meu, o editor Eduardo Salgueiro, da·"Inquérito". 

Uma circunstancia de então, as eleições presidenciais 
com candidatura de Norton de Matos contra o Carmona, 
impunham, porém, uma regra que, desrespeitada, podia 
acarretar (e com certeza acarretaria, no quadro persecutono 
da época) prejuízo ao candidato da oposição por quem 
os expositores nutriam uma simpatia de exclusão de partes. 
A regra era a de submeter todo e qualquer manifesto poli­
tico automáticamente classificado como "eleitoral" à cen­
sura específica que funcionava no Governo Civil. Era coisa 
arbitrária do governo que já arbitrario era - mas achámos 
ser nosso dever cumpri-la civicamente. Fui eu o encar­
regado de ir falar com os homens, e (no dia 17, pelas 15 
horas) tive diálogo com um tal Rosa, salvo erro, ao que 
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parecia "alto funcionário da 2• repartção", que atenata 
aos casos. 

Fui recebido, mostrei-lhe a prova tipográfica - e des­
pertei-lhe, sem querer, as iras. Achou o sujeito que os artis­
tas "não tinham nada que se meter em politica", e eu ex­
pliquei que não era como artistas que o faziamos. Mas por 
quê publicar tal cartaz no catálogo de uma expostçao ae 
arte? "Por isso mesmo", voltei eu a explicar, acrescen­
tando que a exposição era e não era de arte, por via do sur­
realismo dela. O homem teve outros "mas entãos"- e de 
fúria deixou cair os papeis no chão. Lembro-me que ficou 
à espera que eu os apanhasse; e lembro-me de ter pensado 
que, por ser muito novo, o devia fazer, mas também, e pelo 
contrário, que por ter maior categoria intelectual que o dito 
"alto funcionário", e também moral, como parecia evi­
dente, devia deixar os papeis no chão. O Senhor Rosa (?) 
acabou por os apanhar, não sem que isso tivesse contri­
buído para aumentar a sua zanga. Como, aliás, era natural. 
Foi então que o sujeito acrescentou um "que diríamos nós 
se os partidários do senhor marechal Carmona lá fossem 
à exposição e escavacassem tudo". A pergunta era, eviden­
temente, rectórica, e havia que rectóricamente perguntar 
ao homem se achava que o referido marechal era capaz 
de uma coisa dessas - de lá enviar os adeptos ... "Que não 
tinha dito isso", protestou o sujeito, 'receando a minha 
propositada interpretação; seria apenas um "acto expon­
taneo de indignação e protesto". Eu esperei que não - e 
informei-o de que, ante a reçusa verbal de aprovação 
da capa, íamos reclamar por intermédio de um advogado. 
"Para depois publicarem nos jornais, não é?" - berrou 
o meu interlocutor. Disse-lhe que talvez, e despedi-me, 
vindo-me embora, valha a verdade que sem embargo, 
e deixando o Senhor Rosa (?) no seu emprego. 

Logo depois encontrei-me com o António Pedro, que me 
esperava, e fomos direitos ao escritório do Abranches 
Ferrão, amigo comum e advogado, para fazer o que o "alto 
funcionário" do Governo Civil suposera. O documento (que 
se lê a seguir) foi feito e entregue pelas vias necessárias 
- mas, na verdade, não foi publicado nos jornais, muito 
por descuido nosso e creio que por termos acreditado em 
promessas de destaque do Leio Portela, director d, ''OSol'', 
com quem havia relações, e era sujeito a fantasias de 
comportamento. 

O manifesto não foi, assim, impresso na capa do catá­
logo, que ficou em branco - apenas riscada a lápis, com 
um "X" alusivo. A amigos, deram-se provas tipográficas. 

No seu volume III de Os Modernistas Portugueses 
(Porto, s/ d) o autor, Petrus, fantasiou a. composição tipo­
gráfica original, sem qualquer parecença- e isso induziu 
recentemente em êrro os excelentes Quaderni Portoghesi 
(No. 3, Roma, Primavera, 1978) que, em artigo mal infor­
mado reproduziram a gravura, tomando-a por boa, num 
número dedicado ao surrealismo em Portugal. 

Diga-se também que a exposição não teve visitantes 
indesejáveis, no seu quarto andar da Rua Nova da Trin­
dade, à beira do Chiado, embora corresem boatos assim, 
pa·ra o fim dela. Nem foi "fechada pela policia", nem 
"os expositores presos" , como afiança a citada revista itali­
ana, certamente por excesso de simpatia. 

O texto em questão foi integralmente citado no meu li­
vro A Arte em Portugal no século XX (Lisboa, 1974, p.381). 
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PORQUÊ ? • 
Liberdade, cor d o Homem. ANDRÉ BRET ON +Toda a felicidade do , 
homem res id e na s ua imagi na ção. ~ [ A RqU:f:S DE S ADE +É prectso , 
saber que a guer ra é universal, que a JUStlça_ é uma luta e que tudo., 
chega à exis tencia pela discord ia e pela necessidade. HE RI\CLITO + 
As noções de causa e de efeito concen t ~am~se e entre laçam-se ?a 
noção de interdependencia univ_e:-.._sal, no s~to da q u al a cause. e o efette .. 
trocam sem cessar as suas pos1<;oes relativas. ENGELS + Tudo leva. .. 
a cre r que existe um ce rto pon to do espírito do qual a ,Vida e aMor~ . 
0 Real e o Im aginário, o P:1ssaJo e o Futuro, o Com~mc~vel e o lnco-. 
municãvel, o Aho e o Baixo, deixam de ser contrad ttbnamen te ap_e r!" . 
cebidos. BR ET ON + O Bem e o llfal são uma e a mesma coisa. . 
HERACUTO + Nada conl!cccrás se não conheceste tud o. SADE + 
Mesmo no inconscien te, todo o pensame~ to estã _l i g~do .ao seu co!l t r~ ­
rio FREUD + As uniões são coisas in tetras e nao mtrtras, concord ta 
e discó rdi a harmon ià e desannonin : de todas a.s coisas o Um, e do Um 
tod as as c'o isas. II ERACL I'fO + . . . a des truição d:l lõgica atê ao 
absurdo o uso do absu rdo nl é A razão .. . PAUL ELUA RD 1938 + 
A cau s~lid~de não pode se r comp r eendida se~ão Cf!l ligação co~ 
a categoria do acaso objectivo. fo rma de mamre~'-taçao da n ~cesst· 
d ade. E NGE LS + (,Jucm 'se de ~ ! roi ni0 s e Cf\nsa + Se n ão _es~eras 
o inesperado, não o c ucon trarfts , q ue ele é p_enoso e dtíictl de 
enco~tra r. HE RACLITO -<o- H uliilú e Sur1>r•.<a sao as duasgr andes 
teses da d ialélic3 do comporlameut...l , c dado q ue esta a titu de _do 
desejo e sobretudo uma preocu pação social , é _e m t e r~os de lin­
gu age m política. qut: ~e ralmenlc se traduzem: sa? a a_tttudc. coNj or­
mistn e a revoluciouárin. NI COLAS CALAS + Ctdadaos, am da um 
esforço se quer eis se r Repub li canos I SA DE + A Poesia não mais 
rit mará a acção, mas cnmiuhnrá à sun frente. Rl ~IBA~D. + O poet a 
do futuro sobrepujará a ideia deprime nte do chvórclO urepar ãvel 
d a acção e do sonho. JJRETO~ + Os hom~n s, no st:u sono, t~n balham 
e col aboram nos acon t ~cimentos do Um ve rso. I-JE RACLI f O + O 
Surrealis mo, que é um in::. t ru,n cHtO de conheci men to e, po r isso 
m esmo, um in s trum ento tanto lk couquista como de defesa, trab_alha 
p ara traze r à luz a consciência pr ot unda clo homem, 1,;ara red uz1r as 
dife renças qu e exis tem eutre os ho mens. P.\U L ELUARD 1938 
+ A li~gu agem não serve :.10 ho:ncm _sú_ment~ para ~xpnm t r qual­
que r cotsa, mas tamb t:: m pa ra se exp n m 1r a s t-pró pno. V C? N DEN 
G ABE LE NTZ -+ .. . t:3ta ~ .1tureza inint e lig i\~ eJ , ousemos en:h m ultra-

l.á-la pa ra m elhor CQnhccl~ r a art e de a ~uza r. SA_DE +A_ h vre esco­
ha destc3 te rn a'l c a n ;.i.o rcs t r içüo ab~o l uta no que d tz res petto ao campo 

d ta sua ex p lo ra~ á t), e,)Jt3dt\;.~;u pa r a o a rt is ta um be m ,g ue ele tem o 
direito de r <!i viudicar como iuaiicná,•el. li RE l'ON e DlEGO RIVERA 
+ Só me dir i.ill àq ue le• y ue são capazes de me "'"te!lder. SA!)E ~ 

CONTESTAÇÁO 
DE 

3 -

ABRANCHES FERRÁO 

Exmo. Snr. Governador Civil de Lisboa 

O "Grupo dos Surrealistas de Lisboa", constituído por 
alguns artistas pintores que, para efeito de exposições em 
conjuncto, se atribuiram aquela denominação, respei­
tosamente expõe e requere a V. Exa. o seguinte: 

O ''Grupo acima referido abriu a sua 1 • ·exposição co­
lectiva de arte. 

Como é hábito em expostçoes semelhantes os expo­
sitores apresentam um catálogo das obras expostas. Nesse 
catálogo desejam imprimir as seguintes frases, relacio­
nadas com o actual momento politico: 

O "Grupo dos Surrealistas de Lisboa" pergunta: depois 
de 22 anos 

de mêdo, ainda serêmos capazes de um acto de 
liberdade? 

É absolutamente indispensável votar contra o Fascismo 



A exposição não contem trabalhos que envolvam maté­
ria politica; mas os expositores entendem sêr seu devêr 
manifestar a sua opinião na actual campanha preparatória 
do acto eleitoral do Presidente da Répública. Esta a razão 
de, na capa do catálogo de exposição, desejarem inscrever 
aquelas frazes. 

Os Serviços de Censura informaram o "Grupo" ora re­
querente que, por aquelas frazes conterem matéria de poli­
tica eleitoral, era ao Govêmo Civil que competia autorizar 
a impressão das frazes. 

Por um alto funcionário da 2a repartição dêsse Govêmo 
Civil foram os r~querentes informados de que V. Exa. não 
concederia autorização para que aquelas frases figurassem 
no catálogo. Mas os requerentes, sem quebra do respeito 
devido àquele alto funcionário, não acreditam que a infor­
mação seja mais do que uma inconsistente e não fundamen­
tada opinião pessoal. Pelo que, 

- requerem a V. Exa. se digne autorizar a impressão, 
na capa do Catálogo de Exposição do Grupo dos 
Surrealistas de Lisboa, as frazes acima ~dicadas, e 

- requerem que esta autorização seja dada com a 
maior brevidade, de modo a poderem imprimir-se 
as frazes no catálogo, enquanto durar a exposição 

O ADVOGADO com escritório na Rua 
do Crucifixo, 50, 1°, Esq. 

E.D: 
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POE M A 

JUNilO I JULHO 

• Artur do Cruzeiro Selxas 
• António Maria Lisboa 
• António Paulo Tomaz 

PO[MA 

• Carlos Eurico da Costa 
• Fernando Alves dos Santos 
• Fernando José Francisco 
• Henrique Risques Pereira 
• JoiÓ Artur da Sllva 
• Mário Cesariny de V asconcelm 
• Mário Henrique-Leiria 
• PedroOom 
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POE M A 

Do 18 do Junho o 2 do Julho do 19.49 

Na sala da projacçao da "Pathé Baby" 
RUA AUGUSTO ROSA, 58 1• S61- LIS80A 
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